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Introdução: A imunização, principalmente no primeiro ano de vida, é crucial na prevenção de
doenças que podem impactar no desenvolvimento neuropsicomotor da criança. Assim, o Programa
Nacional de Imunização (PNI), referência mundial, que em 2023 completou 50 anos, oferta o
Calendário Nacional Vacinal a brasileiros através do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio da
Atenção Primária à Saúde. Contudo, estudos apontam que durante o período pandêmico do COVID-19
em 2020 houve baixa adesão ao calendário de vacinação pela população infantil no estado de Sergipe.
Objetivos: Analisar o impacto da pandemia da COVID-19 na Cobertura Vacinal (CV) de crianças
com até 12 meses em Sergipe, contexto pós-pandêmico. Metodologia: Este estudo analisou os
números presentes nos dados de imunização de vacinas  propostas pelo PNI de crianças até um ano de
idade nos quadrimestres dos anos de 2021 a 2023. Este é um estudo transversal e todos os dados foram
retirados do Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB) e do Imunizações -
Cobertura (DATASUS). Resultados: Ao comparar 2020 e 2021, período emergencial da pandemia, a
2022, nota-se um aumento progressivo da cobertura vacinal para crianças de até 12 meses dos
imunógenos contra difteria, tétano, coqueluche, hepatite B, infecções causadas por haemophilus
influenzae tipo b e poliomielite, de acordo com dados do DATASUS. No caso da CV da hepatite B
nos primeiros 30 dias de vida o aumento foi de 13%. Já em 2023, até o segundo quadrimestre, segundo
o SISAB, Sergipe registrou um aumento significativo nos índices da CV, totalizando 74% das crianças
de até 1 ano vacinadas pela APS. Conclusão: A ampliação da cobertura vacinal em crianças de até 12
meses em Sergipe fez-se contrária à situação vivida pela população no período pandêmico. Ao
reforçar a imunização infantil no enfrentamento da COVID-19, não apenas protegemos as novas
gerações de doenças preveníveis, mas também fortalecemos o sistema de saúde local. 
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